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Introdução
A insuficiência cardíaca (IC) é uma doença que pode ser definida como a diminuição da capacidade do coração para bombear sangue para os demais tecidos do corpo, ocasionado assim uma serie de sintomas característicos, entre os quais se destacam dispneia, fadiga e edema. É considera uma doença complexa para saúde mundial, devido à sua diversidade etiológica e ocorrência de comorbidades. O tratamento busca basicamente manter os níveis clínicos estáveis, reduzir o tempo de internamento e promover uma melhor qualidade de vida (SOUSA et al. 2016).
Com relação aos elevados índices de internações e óbitos relacionados a IC, Freitas e Püschel (2013) já chamavam a atenção que, no Brasil, elas representavam a terceira causa de internações no Sistema Único de Saúde (SUS); e já se contribuíam para frequência de internações por doenças cardiovascular.
O principal problema em relação a IC é a sua descompensação, que acaba se tornando o principal motivo de internação entre os portadores desta síndrome (LINN, AZOLLIN, SOUZA. 2016). 
O desconhecimento do quadro da insuficiência cardíaca descompensada é um problema ainda encontrado nas mais diversas comunidades brasileiras. De acordo com Souza et al, (2016), as principais causas da descompensação cardíaca é a falta de informação a respeito da doença, não adesão terapêutica medicamentosa e má padrão alimentício.
No contexto do cuidado em saúde dirigido às pessoas com IC, destaca-se o papel do cuidado de enfermagem, considerando que a Enfermagem é uma ciência que tem como objeto de estudo o cuidado. Por isso, torna-se papel fundamental do enfermeiro cuidar, dentre outros contextos de cuidado, a esta clientela, com vistas a contribuir para seu bem-estar, principalmente por meio da sua adesão ao tratamento e aos cuidados de prevenção secundária, diante da sua condição de portador da insuficiência da máquina cardíaca.
Diante desde cenário da prática clínica de enfermagem, questionou-se O que há de registro na literatura científica sobre ações de enfermagem no cuidado de pessoas portadoras de IC? Tal indagação levou à necessidade de revisar a literatura, buscando ali estudos que permitissem responder a pergunta explicitada.

Objetivo
Identificar na literatura artigos sobre as ações da enfermagem no cuidado à pacientes com insuficiência cardíaca.

Metodologia
Trata-se de uma revisão integrativa, que é caracterizada por uma metodologia que proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação de uma aplicabilidade dos resultados de estudos significativos na prática. (SOUZA, SILVA e CARVALHO, 2010). O trabalho foi dividido em seis etapas:
1. Na primeira fase, explicitou-se a pergunta norteadora: “Quais as principais ações da enfermagem no cuidado a pacientes com Insuficiência Cardíaca?” Para responder à questão, foram considerados artigos disponíveis nas bases de dados, que tinham relação entre a Enfermagem e a Insuficiência Cardíaca.
2. A segunda fase foi caracterizada pela busca na literatura. Foram usados artigos disponíveis nas bases de dados LILACS e SCielo, por meio dos descritores “enfermagem and insuficiência cardíaca” que resultaram 286 artigos. Como critérios de inclusão de estudos e seleção da amostra: estudos que foram publicados entre 2013 e 2018, em português que relacionaram a enfermagem à insuficiência cardíaca. Foram excluídos artigos que não tinham relação ao tema desejado pelos pesquisadores.
3. Na fase de coleta de dados, os pesquisadores leram os artigos e selecionaram, de acordo com os critérios de inclusão, 13 estudos.
4. Na quarta fase, houve uma análise crítica dos estudos, onde os pesquisadores avaliaram os objetivos dos estudos selecionados junto aos resultados obtidos.
5. Nesta fase, os pesquisadores interpretaram os resultados obtidos nos artigos escolhidos, elaborando uma síntese e comparação entre eles.
6. A sexta fase foi caracterizada pela formulação dos resultados e discussões, por meio da análise feita na fase anterior.

Resultados e discussão
Os artigos foram publicados em periódicos de Enfermagem entre os anos de 2013 e 2018, em português e os estudos selecionados todos foram realizados no Brasil e os profissionais que implementaram todos os estudos foram enfermeiros.
Por meio da análise dos artigos, percebeu-se que o Processo de Enfermagem (PE) é um elemento essencial ao cuidado de enfermagem. Em relação ao paciente com IC, é de grande importância o levantamento de diagnósticos e intervenções para realizar uma melhor ação de enfermagem. Diante disso, ao analisar os artigos selecionados, resultaram 6 que tem alguma correlação com Diagnósticos de Enfermagem (DE) e Intervenções de Enfermagem (IE). Dentre esses 6 estudos, percebe-se que os DE mais frequentes são Débito Cardíaco Diminuído, Padrão Respiratório Ineficaz, Fadiga, Intolerância a Atividade, Dispneia, Edema, Mobilidade Física Prejudicada e Ansiedade. Já as IE mais frequentes são promover posições de conforto no Leito, Realizar Controle Hídrico, Atentar para sinais de Resistência Vascular Sistêmica, Examinar Condições Pulmonares através da Ausculta, Diminuir Elementos Estressantes, Controle do Ambiente, Monitorização das Atividades e Promover o Autocuidado.
O autocuidado é essencial em pacientes com IC. Dessa forma, uma ação de enfermagem também está em Promover o Autocuidado em pacientes, tanto por meio da educação em saúde, quanto mediante análise de autocuidado entre os pacientes. Dentre os artigos estudados, 3 falam sobre o autocuidado, tendo como resultado as ações de autocuidado a restrição de sal e líquidos, ingestão dos medicamentos na hora correta, controle do peso, pratica de exercícios, comparecer a consulta de enfermagem regularmente e informar ao enfermeiro ou médico qualquer mudança observada. 
Devido a IC ser uma doença crônica, uma ação da enfermagem necessária é o acompanhamento domiciliar, caracterizada como uma estratégia que além de promover uma melhor educação em saúde, possibilita ao enfermeiro manter melhor contato com o paciente, possibilitando promoção de melhores ações de autocuidado. Dentre os estudos analisados, 2 abordam o acompanhamento domiciliar e relatam uma melhor adesão ao tratamento destes pacientes.

Conclusão
Os estudos analisados demonstraram que o papel do enfermeiro é fundamental para a promoção da educação em saúde e acompanhamento individualizado, promovendo assim o autocuidado.
A análise também permitiu o conhecimento das principais ações de cuidado da enfermagem importantes para a promoção e tratamento de pacientes com IC, atendendo o objetivo dessa pesquisa.
Contudo, propõe-se que novos estudos sejam desenvolvidos, a fim de elaborar estratégias que promovam a qualidade de vida de portadores de insuficiência cardíaca, através da implementação de variadas ações educativas, mais amplas, especialmente na área da atenção básica visando um cuidado mais integral, focando na prevenção.
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